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PHTLOSOP1IIA DA CON­
FISSÃO SACRAMENTAL

Primeira parte

RACIONALIDADE DA CONFISSÃO 
SACRAMENTAI,

CAPITULO 11

Perante o testemunho da historia

La confession était 
une instiitution divine, 
qui n’avait eu de com- 
mencemcfit, que dans 
la misericorde infinie 
de son au te Ur.

VOLTAIRE

(continuação)

Mas, se a Bíblia nos dá festo - 
rounhos claio.s, de que a confissão 
era praticada pelos judeus nos 
tempos anligos, lemos lambem 
muitos de aut fores rabbinos, que 
prova,m isso mesmo.

Lê-se em Morino uma passa­
gem do antigo Beth Muloth, que é, 
brminanle; e é a seguinte :—«E

necessário que o penitente confes­
se clara e precisamenle a torpeza 
e opprobrio das suas obras; por­
que, se lem duvida njsso, não 
pode ler um arrependimento per­
lei lo. E assim é mister, que o ho­
mem saiba, que se se não conver­
ter para Deus com arrependimen­
to perfeito dos seus peccados, e 
se não os. confessar, o Deus bcm-l 
diclo lhe tomará vingança das 
más obras. (9) » j .

G «lalmud Babilónico» msisle 
na necessidade da confissão, prin- 
cipalmenle depois que, o templo 

lloi dç.stiuido, c acabou a possibi­
lidade qe espiar o.s peccados por 
meio de sacrificios. HO)

A confissão era recommendada

(9). Necesse est. poenitentem 
clare et perspicue coníiteri turpi 
tudincm et opprobriurn operum 
euprum. Nana si in dubio est 
anima, fieri non potest ut re- 
sipiscat resipisceutia perfecta. 
Et sic necesse est hominem sei— 
ie, quod, si a peccatis,.suis non 
seconverterit ad Deum. poeni- 
teutia perfecta, et confessas fue- 
rit, .Deus benedictus vindictam 
ab eo sumet de malis ejus operi- 
bus. [Apu.d Morinum, pag. 130 
cit. por Fernet.]

A10) Talmud Babylon. pa<r.

a torpeza
J por-
, não

entre os judeus de um modo es-

S

i - .. . - ~~ verdadeiros Crentes observam pçip
pecial aos indivíduos,que se achas costume. (12) » 
<pm nrnvimnc A _• ' /

.Finalmente os judeus levavam 
o seu escrupulo ,pe.la integridade 

' da confissão a tal. ponto, que para 

iem, cílegavam a 
escrever os seus peccados, como 
lazem os çhrislãos, que aspiram a 
maior perfeição; o que se prova 
por um lestimunh.o qbe se encon­
tra Lambem em Morino. (13) 
i Calmei no seu < Diccionario da 
Biblia* atlesta, que os judeus mo­
dernos se confessam da mesma 
forma, que os calholicos.
. Cremos que estes leslimunhos 

são suílicientes para nos conven- 
çeiem, de que os judeus tiveram 
o uso e preceito da confissão e 
que. esle uso fora estabelecido 
quasi no berço do mundo. .

(12) Les . rabbins ont ensei— 
gné, que lorsque quelqu’un est 
malade, et qu il penche vers la 
mort, qu doit lui adreoser cette 
parole: confesse-toi, car tous les 
irais croyan.ts observent cette 
eoutume. (Tract. de Sabbato, 
cap. II.)

(13) Antiqui scribebant pec-
cata sua., .ut ea cpnfiterentur 
et eorum memores resipiscerent’ 
et poenitentiam agerent.fADud Morinum, pag. 133.) 1

sem, proxunos á morte, ou violen­
ta ou natural.

,Em uma obra intitulada o .... a ldl 
«Mischna» ençontram-se leslimu-1 se não esquecer 
obus terminantes a esse respeito.* ------

* Quando o culpado era con 
duziijo ao supplicio, e que., se 

., . > ou. menos á
1 distancia de dez covados do lo­

gar, e(m que devia ser lapidado, 
diziam-lhe: confessa-te, porque é 
costume estabelecido entre aquel- 
les, que são condemnados á mor­
te; pois aquelle, que se - confessa, 
terá uma parle no século futuro 
t11^*

Em oulro logar da mesma obra 
lê-se o.seguinte :=<0s rabbinos 
ensinaram, que, quando alguém se 
acha doenle, e proximo. á morte, 
se lhe devem dirigir estas pala­
vras: conlessa-le porque lodos os

f (11) Lorsque le coupable 
etait conduit au supplice, et qu’il 
etait environ a dix coudées du 
lien, ou il devaitetre lapide, on 
lui disãit* Confess.e-toi, car c’est 
lá còutume etablie parmi ceux, 
qui sont condamnes á mort; par- 
ceque celui, qui se confesse,aura 
une part dans le siécle futur. 
(Tract. de Sanhedrin, cap.VII).

I achava pouco mais 
suas “

Vejamos agm 
respeito se observa entre 
pagãos. :

Se entre o povo jm 
mos estabelpcida>ic 
lodos.os çulios7 
aclnpno^a mesf 
-..Na As ia, con 

África,.como na.1 
tra o .uso; da. confis^au, co. 
Iam os que lem examinado as i4V 
lerias d esses povos. De forma qt.„ 
pode com razão dizer-se uma pra­
tica □niversalmenle estabelecida.

(ContihJa).

SECÇÃO POLÍTICA
< t *------ —

Não occ.orrem .novidades po­
líticas de importância.

Lisboa está-se, preparando, 
para receber con d ignamente a 
visitado príncipe herdeiro do 
throuo d’Inglaterra. i;.

. N ãq. são, de ináis todas quan - 
tas demonstrações,.dapreço e 
sj inpathia se possam dai*, ao fu­
turo reliiaiite da nossa»mais an­
tiga e mais.tiel alliada. Estrei- 
taimse com ellas as antigas re­
lações que mantemos com a 
glande nação, presta-sp o preito 
devido a alta gerarchia do svm—

FOLHETIM
O0*«M«gri

Uma manhã o marquez foi ás 
dez horas. Leona tinha sahido. 
Isto era para ella um aconteci- 

, porque 
raras vezes se levantava antes 
do meio dia. No entretanto, ha­
via jáalguns dias que as des­
igualdades e extrayagancias se 
tinham de tal modo multiplica­
do n.aquella mulher, que Gon- 
tran acceitou esta sahida mati­
nal e deu a. si. .mesmo mil pre­
textos, cada qual mais engenho­
so, para provar que Leona tinha 
onde ir indispensavelmente an­
tes do meio dia. O marquez atra­
vessou sem parar a sala de co­
mer, o salão, e entrou no quarto 
tapetado e estofado de seda cor 
de pérola, mobilado de preciosos 
moveis, e adornado de mil cus--, 
tosos radas, d’aquellas luxuosas 
fantasias postas em moda pelas 
Aspasias do nosso tempo.O mar* 
quez foi direito a uma meza do 
toillete, pegou n’um bilhete 
cuidadosamente lacrado que alli 
estava, rasgou-lhe o envellope e

nnin-r-Pk I a eu‘l umU PACTO DE SATIGUF ment0 e*trao«ii'‘ario, JL*U> mMIiUUL raras vpt:pc co Lv

POR
P0US0N DU TERRA1L

VERSÃO DE J. „ *

í*riiueira parte

COMPANHEIROS DA espada

II

(Continuação)

Leona sabia muitas vezes 
^ersos pretextos. Gontran 
Asava seguil-a: l*nto a desgoXu.’ SaZ
8 P°ucos de dias que ell, 
avacom elle uJ __ 
Jeixas multiplicavam-se 

tornava-s

sob 
uão 

um tal proce--

a ra­
sem motivo; as

- „c...() 
v um supplicio.

estendeu-se indolentemente so­
bre uma ottomana diante do fo­
gão. Mas perdeu quasi de repen­
te esta posição indolente, e le­
vantou-se bruscamente depois 
de ter lido as primeiras linhas 
da carta.

, E impossível ! exclamou 
elle;. isto não pode ser listo não 
ha-de ser 1

Os lábios do marquez haviam - 
se tornado branços d’emoção,sua 
fronte tinha empallidecido e as 
veias do seu pescoço incharam e 
tomaram uma côr arroxada á 
medida que ia proseguindo. na 
leitura da çarta. Por tim, quan­
do acabou, amarrotou-a cheio de. 
cólera, e depois rasgou-a em mil 
bocados que, espalhou sobre o 
tapete cio toucador. Em seguida 
tocou violentamente uma çam- 
painha, e chamou a formosa çrea- 
da de quarto que o tinha intro­
duzido. . - Manon veio.a ■ correr..

—Tu deves saber onde está a. 
tua senhora, disse elle; sabel-o. 
e vais dizer-m’o.

—Juro ao sr. marquez...
—Não jures, é inútil. Este 

porte-monnatc tem vinte e cinco 
luizes : toma € confessa. .

. Manon estendeu os seus for­
mosos dedos cor de rosa para o 
porte-monnaicy pegou n’elle de- 
licadamente e respondeu:—A 
senhora expulsar-me-ha, mas eu 
conto com a bondade do senhor 
i
posição. Ã senhora está em Pa­
ris, rua ,de Richelieu, 60. ..

Um relâmpago de ciúme e de 
colora fulgurou nos olhos do 
mancebo. ■ ,

. —Leona engana-me ! mur­
murou elle., -

A. creada encolheu imperce- 
ptivelmente os. hombros, como 
quem diz: «Pois ainda o duvi­
daria?» ...... ,.4

• Oh ! tornou o marquez cheio 
de cólera, se outro homem ou­
sou roubár-me o coração de Leo­
na, esse homem morrerá!

E levantou-se bruscamente, 
saindo do quarto. j

—Senhor,.disse-lhe .a creada- 
chamando-o, perg.untae pelo- 
conde Giuseppé, um senhor na ­
politano. . f ;

• Urn suor gelado innundou de 
repente a.fronte do marquez.

—Giuseppe! murmurou; oh! 
se fosse elle 1 .

, E entrou no quarto, e peo-ou- 
I n’um punhal, lembrança que°ti- 
, . - — — e dado a Leo-
na$ que amava as armas, os es- 
tyletes damasquinos, e as pisio- 
las decronha de marfim.

Gontran de Lacy lançou-se 
n um cabriolei, e fez-se condu­
zir á rua Ivichelie*!. O cocheiro 
íez arder as pedras das calçadas. 
O mancebo entrou precipitada­
mente no quarto do guarda por- 
tão, e perguntou pelo conde 
Giuseppe.

—O conde partiu, foi o que 
lhe responderam.

—Partiu!
—1 Ia uma hora.

marquez para encontrar outra nha trazido d’Itali

ão, com uma senhor



RELIGIÃO E PAT1UA a
ca! modo se des- 

•este encargo, que 
escriptor estrangci- 

) respeito o seguinte: 
; fará sempre uma. 

Infanta D. Isabel Ma- 
maneira porque ella go-

A<do
rnou Portugal, não exercen-

> o poder senão para o - fazer 
mar; justa, moderada, liberâl, 

ainfanta deu um exemplo, de 
e seus sobrinhos souberam 

a aproveitar, para reinar soóre-

Á’s cincó h< ras da tarde foi 
. regedor da fre- 

guezia de Bemhca o testamento 
de sua alteza, feito em 5 de mar- 

o príncipe de ço de 1865, e um codiçillò de 
ãs considerações jdata posterior, a dignados am - 
especial posição, jbos—«Infanta D. Isabel Màriã 

se não gaste um! de Bragança e Bourbon».

s- que
já a

^<,cio8 e um paiz conforme as suas léis.y
vtu demolis -

.jcindivel corte- aberto pelo sr.

> quer que se to­
ai <

a^signados am-

Recommenda aos seus her­
deiros e testamenteiros, que fa­
çam quanto em si couber pára 
haverem do governo 50 mil li­
bras, que lhe Couberam da pár- 
tilha de seu pae, c a importan-; 
cia da herança dc sua mãe, cujo 
dote, diz estar na poSse do the- 
souro, e caso essas importâncias 
sejam pagas nos prasos que es­
tipula de um a frez annos.cede 
a beneficio da fazenda a impor­
tância dos-juros. _

Institue seus uuiversacs her­
deiros com sobrevivência d’úns 
para odtros, ?.n solidurn^ como se 
fosse cada um dbiL- ---- ----- jY* . , , i i .
no total, os padres Pedro Bai-dos cobradores das taxas dos; < emitcrio — vae cons- 
i._-,__ _ .
ço Richmond do seminário in

va n’um altar na referida sachris.

ção que lhe são p‘ecuíiares.

OÇ IIUiM g 
.nciosa visita dó 
ro da coroa d'hi- 

. ha- de custar um 
paguemos-lhe a cortezia 
‘ta... .escondendo a bol- 

hando a sete chaves o

'^no e o paiz é que 
n a sua missão, e 
riidos opposicio- 
da sumit.icária.

•o da coroa da In- 
rra, o representante dãiuo- 

urchia do paiz essenciaimente
■ liberal e sinceramente nosso al- 
liado, hade receber do povopor- 
luguez as saudações que são de­
vidas á sua álta gerarchia, ásuá 
elevada posição, e á somma de 
interesses que ligam entre si tãó 
estreitamente os dous povos.

flufanta Bsaheí .lia­
ria.—Finóá-se no sabbado,pe­
las 3 horas dà tarde, depois de 
longo e doloroso padecimento, a 
sr.“ Infanta I). Isabel Maria.

Era a illustre finada filha d’el- 
i’êi D. João VI,e por conseguin­
te tia d’el-rei o sr. D. Luiz.

Nasdera no palacio de Queluz 
ã 4 de julho de 1801. Por no­
meação'd*. seu augusto pae exer- 
cpu a impobtante missão de Re­
gente dó Reino desde 6 de mar 
ço de 1826 até 22 dc fevereiro

préstimo destinado á construc-legreja um ahar para onde 
ção da estrada entre Donim c[ ser trasladada a imagem do 
Gondomar. nlior Ecce Ilonw que se venera. .

— A festivi- Gà.
dade dos .Prazerc* da Santíssima*' () ;>]tar na egreja fiea muito 
Virgem fez-se, com a solemlii-'e]eg;mte e muito bem ornado, 
dade e pompa dó costume, nai
egreja do convento das Capuchi- |£e$*s2teCteío.---- Morreu
nhas. |sabbado á noite, repentinamen-

Orou no domingo e na segmi-;tp, o sr. João José Ferreira. Aos 
da-feira o nosso amigo pa<ireço^Hcios de sepultura e enterro, 
Caídas com a distineção e eleva-na egreja da Misericórdia, assis.

'tiram a Mezae irmandade d’es- 
ka, e a DirecÇão da Associação 

ifcuincneão.— Na ultima Artística.
d’elles nomeado'sessão da Gamara foram noinea-|

■ ■ 'Pii-ldos cobradores das taxas dos; < terão.— -Vae cons-
nes. Ricardo Duckett e Louren- banhos, nas,baldas de \ izella o)trnit..se uni na freguezia de S.

L- sr. Albiiic José da Silva mu- ; Vicente de Mascotellos. J.á foi 
olez de S. Pedro e S. Paulo, pa- marães, e nas Caídas das Tai- esC()]hido o local e levantada a 
ra os bens de que não dispoz no ])ás o snr. Antonio José Pereira planta pe]o sr. Antonio Martin* 
testamento; nomeia-os egual-] Martins. jFerreira, digno engenheiro mu-
mente seus testamenteiros, epe-' j . is ' nicipal.
de a Fralicisco Manoel cie Faria! í í>í’a’3«I«s.—-I ara as que
e Mello por conhecer o sèú ca-;lía-de haver no hyppodromo do| B^ewtwíre.—Acaba de fab 
rãcter, para os coadjuvar nã'tes \ J'od'ey Cltib I.isboncnse nos dias i]eceP ein Villa Nova de Fama- 
tamentaria. 6 e 7 do mez proximo, insere-Glcão, victima d’umaquedaquan-

* Assenhora infinita tinhá um veu o nosso distiíicto patri- .(jo executava sobre um cavallo 
cLestes dias dádo uma cadeia de'cio, o ex.m" José Martins deia toda a brida os volteios rapi- 
Velogioao seu assistente o snr. | Queiroz, dous,.cavai los das aquella sympathicà creança
dr. Beirão e n’uma das amiu-;gmucas eaudellariás do sr. Car-!(pje poucoainda ahi foi mui- 
dãdás visitas qde lhe fazia sua los Relvas, e . que por esie dis-'to npplaudida c festejada nocir- 
magestáde a rainha, estando fe-| tínctissimo cavalheiro llic foi am , 
bricitante!) ihandou colher ao(oílcrecidos. 
jatdim um ahior perfeito, e ofte- 
rec€ú-lh’ó com palavras de mui­
to atfeçto.

As duas melhores proprieda­
des da illustre finada são: o. pa-' 
lacio.quinta e convento da Bem-', ra dhcussao e apprm açao dos 
fica, e o palácio ç quinta dájestatutos do Alo de men ici- 
Aniora, ha Outra ííánda. ^dade.

i RÍeforina.— Recebemos
WotlcBttS níilIUre^.---- ós primeiros numeros d’um jor-

Estiverahi n’esta cidade 3 capi-.nal que com este titulo, princi- 
tães da ala esquerda do 3 d’in-;piou a pubhcar-se na Guarda, 
fanteria, os siirs. José Monteiro; , Agradecemos a remessa e re 
de t Vásconcellos, José Maria tribuiremos.
Pereira de Castro e Luiz Anto-. ,. ‘>
no de Salazar Moscoso, os quaes. . TlicoCro.- Parece que se 
vieram fazer parte d’uma com- dispõe a vir a esta cidade dar 
missão d’apuraniento das pra-'alguns espeçtãculos a compa­
ra» que teein d’ir de castigo pa- nhia dramatica do theatro do 
rã as novas companhias de cor- Principe heal do I oito.
ieCí^0, ... | ilsiclàteçà.—Pór ter, de se

Kimprcsíiiiio»—Devia ho- proceder á grandes iep<Aos e 
je ser discutida em sessão de obras na sacliristia da egreja da 
Gamara e Conselho. Municipal Misericórdia, esta-se tratando 
reunidos uma proposta d’em- de preparar devidamente na 

Um griéo de furor se escapou 
da garganta contrahida de Gon- 
tran.

—Oh ! murirurou cllc; Com 
ella!

—Senhor, disse o guarda por­
tão, sereis acaso o marquez de 
Lacy ?

—Sou. Que me quereis ?
—Eis uma carta que a senho­

ra,que partiu com o conde, dei­
xou pará vòs.

Gontrau rasgou 
e leu avidamente:

o envcllope

«Querido

«Como é provável que Ma- 
«non não guardasse o segredo,- 
«tomei a resolução de vos escre- 
«ver para vos dar um conselho. 
«Parto, não me sigaes. Vós 
«amaes-me; eu, ai ! nao posso 
«dizer-vos outro tanto. O amor 
«nasce do acaso. O acaso não 
«permittiu que cu vos amasse. 
«Tenho tido no coração um sò 
«e unico amor. Este amor, como

No testamento declara ser íi- 1 
lha.legitima de el-rei D. João i 
VI e da raiiihá D. Cárlota Joa- < 
quina, e ter vivido no grémio < 
da egreja catholica, apostólica, 
rbmana, a cujos preceitos teve 
oor singular mercê obedecer; 
ser solteira; não ter herdeiros 
riecéssarios; para evitar quaes- 
qUer malversações contra a suã 
fanliliã, declara não ter dinheiro 
em caixa, pór hãver sempre jul­
gado ser dever seu não amon­
toar os bens, más repartir pru- 
dentemente pela pobreza, e com 
todo o segredo recommendado 
no Evangelho, o pouco que án- 
nilaliriente lhe sobejava das des- 
pezas necessárias.

Declara outrosim que pagou 
h divida que fizerá de 12:000$ 
reis para comprar o convento 
de S. Domingos de Bemftca, pa­
ra o que vendeu um fio dc bri­
lhantes.

Deseja que do seu funeral se 
desterre quanto fôr vaidade, lu­
xo e fausto, c se faça eom sim­
plicidade cliristãecom o menos 
que for possível dás attenções 
devidas á sua condição.

Alem cías missas que se dis­
serem por occasião do seu en­
terro, da esmola de 500 rs.,quer 
que se digam 1:100 missas da 
esmola de 200 reis, no praso de 
dois annos, sendo 800 por sua 
alma, 200 pelas de seus paes e 
irmãos, e 100 pelas almas do 
purgatório.
y. yM icrgwyamiL -f &***&*&&£&

«umaluZ celeste, allumiou as tem 
«pestades e as mizerias da mi- 
«nha vida.' Fui marqueza, e tor- 
«nei-me aventureira. A os ereis 
«rico : eu, tenho necessidade 
«d’ourq, de luxo, dc representa- 
«ção. Para melhor vos seduzir, 
«representei a comedia.do amor 
«mas não vos amava. O homem 
«que eu amo, que sempre tenho 
«amado, éo bandido Giuseppe.
«E" rico, e fez as pazes com o go- 

; «verno das Duas Sicilias. \ ci­
ntamos a Nápoles, onde me des- 
«posará. Alli viveremos felizes. 
«Adeus, caro marquez, esque- 
«cei-vos de mim. e permittí-me 
«que fique vossa amiga

«Leona

co equestre cm Santa Clara.

Afeylo atef ml âci<l«de
— Dohiingo passado houve reu­
nião dhisscínblea geial dã ir­
mandade dos Santos Passos, pa- 

approvaçãó dos

ÃGOimiOT
0 padre Frei Manoel dosPra- 

Zerès e Silvã, capcllão no con­
vento das Capuchinhas, não po­
dendo cumprir pessoaIment: 
com os seus deveres, como en | 
seu intimo desejo, vem por este, 
meio agradecer muito penhora­
do a todos os exceli entissiinose 
reverendíssimos srs. e excellen- 
rissimas senhoras tantas provas 
d’aífeição e amisade, que lhe 

, dispensaram^ durante a sua lon- 
. ga enfermidade^ e a todos con- 
. sãgra este testemunho publico 
, da sua indelevel gratidão.__ _
■nt«ÍtV<¥>ÍÈ<;ÍMK^TO

Maria da Conceição Vaz do 
Amaral Nápoles protesta eterno 
reconhecimento a todas as pes­
soas que se interessaram peh 
sua saude, durante a perigos 
doença que soffreu.

fundo de todas as cousas e innu- 
meras desillusões da vida. E' 
tava vestido de preto, e o. sei 
casaco, abotoado militarmente, 
era adornado com um laço d® 
fita.

—Quem sois ? perguntou 
Gontrau, ém quanto que o des­
conhecido se assentava n’uB* 
cadeirã colloçàda ao pé dã cak 
ceira do leito.

— Sjenlmiq respondeu elle,^1 
, me conheceis, eo meu nomená° 
açcordará. nenhum eccho e® 
vossas recordações; sou o coro' 
nel Léon.

Gontrau fez um gesto que9* 
gnifícava—E’ U primeira vt’ 
(pie ouço pronunciar esse no^’

«so primo em segundo grau, o Como estaes? lhe perguií-í 
«barão de Bartholot. As nossas tou o homem.
«relações tinham encommodado Gontrau olhou para ellé cóm 
«muito o bom do homem.» uma admiração profunda.Quarí- 

. .... do mesmo não fosse muito ex-
0 poal-scripium d’esta carta trãordinario que uni descoube-, 

explicava o procedimento de ciJ0 se achasse assim installádo 
Leona. Gontrau estava arruina- a0 pé de si; e lhe pergiítítasse 
do, eella não o podia mais arqar. pela-saude com um um tom tão

M. de Lacy der duas voltasfamiliarequasiaffectuosoLoas- 
sobi è si mesmo como um ho- pecto extravagante d’este ho­
mem ferido d’um raio, e cahiu.mem teria causado surpresa a 
de costas: o marquez havia des-.mais completa no espirito do 
maiãdo:.. 'marquez. Este homem era alto,

Quando voltou á si, estava na1 magro, já velho, segundo todas 
cama, pfeza d’uma febre ardeu- as apparencias, posto que tiVes- 
te.' Haviam—n o transportado se umad essas phisionomias em 
para a rua Port-Mahon, para que o tempo só imperfeitamente 
aqudle peemenó quarto onde imprime os seus vestígios. Os 

vivas à.s recordações seus cabellos negros, semeados 
íaqui e alli por um fio de pratá, 
estavam cortados á escovinha': 
seus olhos,cavados e escuros,bri­
lhavam com fulgor sombrio e 

mas demonstravam uma energia 
... , e um bo- fria, seus lábios delgados tinham 

niem, que o marquez nunca ha-'um sorriso metejador em que 
via visto, dirigiu-se para elle. se r...’...... .  .......

eram tão 
de Leona.

Gontrau julgou ter tido um 
sonho horrível, e chamou:— 
«Leona! querida Leona.. •»

Leona não apparcceu, 
abriu-se uma porta, (

«óutrora marchesina dei Pioin- 
«bo».

«P. S. A proposito', sabeis que 
«o cavalheiro de Lacy, vosso 
«tio, a respeito da herança com 
«que contáveis, acaba de fazer 
«um testamento em favor de vos-

(Continua)

revelavam um despreso pro-

trnit..se


iflTOMÊlOS sejulguem com direito <4 hcran-i 
_ _ L__-L2Í___ ça do pae das requerentes An-

..ssoliição de sociedade mum
. lazar, ou ainda . simplesmente 

Umbelina Rosa de Jesus^des- Antonio (atra, morador que foi
la cidade, declara que dissolveu n9|0gar do Bairrinho, freguezia 
particularmente e de commnm je ^an^a Maria d’Airão d’esta 
aceordo, a sociedade que. tinha Comarca, auzente em parte in* 
toin sua irmã Rosa Luisa Lopes, cer^a n0 jmperio do Brazil ha 

negocio de-linho, qde.tinham 20 annos, para que ve-
na rua Nova de Santo Antonio, nbam dedu7Jr esse direito que 
n.°33, ficando todo o actno e ^verebl noditopraso de 30 dias 
passivo do. mesmo negocio a car- a de que o não fazendo serem 
«o d aquella sua irmã Rosa Lui- iançados e se julgarem as re­
ja Lopes. O que se faz publico qUere>nte8.,os únicos herdeiros do 
para os effeitoslegaes. dito seu pae.

" i O Solicitador

RELIGIÃO E PATRIA
Guimarães, 27 de março 

1876. ----------
purgantes, nem desp 
uso da deliciosa farin! 
de,

REVSLESCIE..
BARRY DE LONDltE

0 Escrivão da Camara,

Antonio José da Silva Basto
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Todas as pessoas que 
queiram comprar qualquer 
terreno , propriedade ou 
quinta pertentçnles á casa 
do Toural, queiram dirigir- 
se a seu dono. Palacete dó 
'M*8 , 'inarães. Dirigir-se a

■ dono, na dilo predioi

Manoel José Dias Pimenta

aniicts «rinvftriatd 1„
■ 3 SlilCCOSSO l.

Combatendo as indigestões.000,1^0^ 
(flispepzias) gastrica, gas!ral-;dii M>i’Ou

■ í ■ , fieugilia, arrotos, amargor Lenira! : Ik..*.
Paz^saber que toda ar, *P ipa Jjocca/ [jitujms., nanseas, vo-jLargo doCórpo .m 

soas obriggdas.; a a eiir a ^mitos, irritação intestinal, be-’por grosso c dor miuc 
pezos, medulas e quaesquer ins-^, / diari.e^ t|esinU1.i;n coli- ‘ ? , V , .
tiumeptos de.pczar* e ni- r. . tosse, ásthma, falta de res- ■
vem cumpur es ao) y • piráção, oppfessão, congestões,ipereira.Martins, plia; 
de o dia 1 de maiQ ate 30 deju-(iia|wh* dcbí I 4oséJ din.J

( ^te ai°iO.Para ° lidade, todas as desordens noq-ães, rua da Rainha,
. . i Ira aieita ao cina m c. peito, riagarganta, do alito, dos . Antonio . d*AraujoArrenda-se .OILjenae-lahlamento nacasa da ad^ bPXÍga, do figa-Campo da Feira, d/

S(. id. «ii«««««ta iíxíxzx n

ra. nraca fl<» iourai, Gui-«»»mo »?ti»hz.erem«me», 'a„. Breban (hl. Au;ra,H8, pl,eai,u/
• . -ma obrigaçãomeorrom nas mui- ,za .Xtlostnarl, e do I.ord ■ ' 8’

tas.legae». ■■ - ■ . 'stual.t de Decies, par dTngla-h.. iuu a. constar, «e pasSoo o I yy
'presente e outros cie igual theor ‘ v I . ... .. d......

---- ique serão, aihxados nos logares 'k t * elc 
miais públicos da cidade e con- 
I 1 ’ sccluo. ■

• Guimarães, A5 .-de. abril de0 photographo Manoel. jda Venda de niadctrá 
Silva tem a honra dc annunciai’ t v !
ao respeitável publico d’esta ci-

zer, o professor e doutor Bene- 
ke, etc., etc. t .

CURA N.° G3:47G

,, 1 '•'■.•/ií‘’Í876.EciiAiitoniorJosé.daSil-V ence-se uma partiuq de boa „
dade, que tendo chegado da do inadeira, s.arrada, <Íe enstanhei- va - aSjO> ■>
Porto, coín os melhores; prqces- ro epidhêiro. Para ,traí ar nosor 
sos de photographin, pará pho- brado Jo segundo, andar.;por ci- 
tographar toda e qualquer Pes-nia do snr. A..Í-.....
ssa que o queira visitar: . . |tella na rua da Guia.

Executa todo e qitalqucr tra-,
balho pertencente á ,$ua . arte..

Cartões de visita com diversas 
formas. ' ’

Retratos com brilho ou esmal-l
•t *tados. , . < I f
Copia gravuras, pinturas, e$-|A

culpturas, e todo o genero de| £Q||é<»|l|0 (jg (ílíillWrãCS 
deseuho, é reproduzem-se ou- > .. .
tras photographias. r q !g s do

Acha-se aberto todos os dies x . Ldesde as 8 horas danmi.Ua até proxiiuo mez <le tnaio pUa» 1 
â 4 i p.m.riu « a Am’--d d-i \s-'horas da manha, nos paços . d,o 
semblea Vimanínclísc-, enttada,^11^1110 das
pela mesma rna da Rainha. , f l’or W? ,Le A 
i r. a . 1. i rriA 'obras paraa çonstrucçao do lan-Preço dos retratos 1 :ol)0 reis^1;*® r- w v „ ? 0 ,7n| 'ço da estrada concelhia n. 1 en-
a auzia> lt\.c Donim e Gõndomar, na ex-

-------------------’tensfl0 de 3030,0, bictros,; sçndo
• !a base da licitação 5:242$060 Quem quizer* - reis.

O projecto c as clausulas e,
' condições da dita arrematação' €{a Fonte Aova, n.” iuy, ou

fn • • ' • Ltos ostao Patentes a 9ue111. as dezJ?ítí na rua da Guia 2? andar, por 
(examinar..na secretaria da Ca- cjrna do sfi Antonio Bento Por- 

“ Irnará Municipal todos os dias tella.
sanctifiçados, desde as 9 ho-

! ras da manha ate as 3 da tarde, 
Guimarães, 6 de abril de 1876.

0 Presidente

Porto, com os melhores: proces- ro e pidhei.ro. Para ,traí ar no sor i _
.ma do snr. AntonioJleiito Por-

0 Presidente,

Jose Leite Pereira da Costa 
Domardes.

EBfarccIlos: — Ba mos, pj;
—Bapa! e lrinâ<

> ; ’ • 1 p

Comparet. cu rã, de 18'ph;iMr. I . . ■
annos de gastralgía, de soffri- 
ímentos d estemago, dos nervos 
fraqueza e suores nocturnos.

CURA N.° 47:422

llhiu. Bom emprego de capita]

Prostraçãor—Baldwin.da mais 
cmnpLeta >djt'cad-encia de, saúde» 
de panlysia dos ..membros,, ppr 
effeito de excessos da mocidade.

CUÍÍAN.0 7G:U8

Verdum. 16 de janeirode 1872

Faz saber que no dia 3 do 

horas da manhã, nos paços do

1TEND.E-SE uma rica pro-
I priedade, perto da ponte de 

Bombeiro, distante d’esta cida­
de 8 kilometros-,,que tem gran­
de casa de habitação, casas para 
caseirbs, ágoã de rddã e lima de^*»»^ - — ---- -
quatro levadas, áleín, dé ”scte reilo e na cavidade do eslomago. 
moinho» no rio que passa junto^ás digestões etc. Mo hesito em 
á dita propriedade; tem muitos certificar que a sua Hevalci» 
bravios e é abundante em vinho elère me salvou a vida. _ 
e fructos, rendendo actualmen-

Havia cinco annos que soífi in 
raves incommndos no lado di~

moinhos no rio que possa

bravios e é a
4__ .---- -------
te ao senhorio oito carros de me-1 
didas livres, tèndo os foros re - 
midos.

Quem a pertender dirija-se a 
;Manoel José da Silva Balaia, na

d*'*ClaS Ult>í f”nSIcondições da dita arrematação a Fonte Nova, n.° 109, ou e cazas perten-, i _____ ____________________ , z, . .
cente;

emais uma morada „de c^zas so­
bradadas, e junto dojs. caippps, 
tudo no logar das Varaúdasjre-1 
guezia de Fermentòes, falle com 
Antonio Salgado, morador no 
mesmo logar das ATarandas,

comprar oito ro­
je* 3 «í das.de .moinhos

BISCOUTO

Ernesto Catté, musico do 63 
de linha.

CURA N.° 62:986

. M. Martin, de suppressão

Costa, pharm.-
1’iHa B&eal:—Jol 

va. dr-oguisla. < •
ttraíçac—Faria-

Pipa &. Irmão, rua do Stu 
\arrn. ■ i •*. H>» , . .
a»orí.os—M. J. deSpuzaiFci-.- 

rèira e Irmão, pharin 7?., í’qa;da 
Banineria; Viuva de Ih-siré Rahir, 
rua de Cedofeita 9 2. J. R. de 
Sequeira, rua da . Banharia. Go 
jcasa vermelha): Henrique José 
Pinto, Largo dos Loyos, 3G.

Uoiníhrn—.Carvalho e Cas­
tro de Magalhães. «« Ferrar, 
pharm. —V. Bolclho de Vascon- 
cellos. ' ‘ ■ *1 '

—Antonio Viei­
ra, pharm.

Vmn «hV «Fornir:—A. L.
Maia Torres. '

«lo laSma - A. J
Rodrigues.Barbosa, pharm.

Manoel J*»sc de
Barros, pharm. .q , • 

|®c.Maííeí:—Miranda phar 
B*ovoa. «le laralwa: —P.

.Machado d'Oliveira.
l iz.eai—Santos Paes, pharm.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
M. Martin, de suppressão da 

menstruação è dança de S. Gui- 
do, declarada incurável, perfei­
tamente curada pela Revalescie- 
rè. ' ■ -v • - ' t ■ •

Seis vezes, mais notíitivã do t
que a carne, sem esquentar, 50:gas, X volume G00 rs. 
vezes economisa o seu preço em
remedjos.—Preçosfix.os da ven- D. Juan» 

!<ja por miúdo em toda a provin-

Em caixas de folha. de lata, 
de 1|2 kilo 
H40Q; de

VISCONDE DÈ BENÁLCÁNFOR

.. «De Lisboa ao Cairo», scenns 
de viagem comuiúiesboço bio- 
graphico pelo sr. Pinheiro Cha-

Lord. Byron—«Os amores de 
romance, 1 vol. 400

Augusto Luso da Silva—«Im­
pressões da natureza», 1 vol. 
G00 rs. - <
„ Shokespeare & Castilho—«So­

nho de uma noite de S. João, 1. 
vok G00 rs. 1

< Gomes de A morim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 4 vol.— 
;800 rs.

Â-• ’■ • ' . leia:
NTONIO de Souza. Malta ......... ...........

Pauperio & C.a teéin estabeleci- de Ijí kilo, 500 rs 
dqn’esta cidade; èm casa de;800 rs.; de 1 kilo, .
Francisco José Ribeiro Guima-!2 1 {2 kilos, 3$200 j s.j J.e 6 Fi- 
rães, rua da Rainha n.‘ _ _ z ,.
um deposito de biscouto da= 12$OOQ. ,
1*- - • 1 /X 1 •_
i. q,UXAV<A V v ~ ------------------:<V.

lidndes seguintes : que se podem comer a
l ut utuvu, r- Biscouto imperial por. 459'(hora, vendem-se

blico que por espaço de 30 dias grammas 150= Dito brazileiro.800 e 1^400, rs^. - 
a contar de 31 do corrente mez|130=Dito vallonguense 130=

por seu manao oose rerreiru,ua de março, se acha aberto o co-Tosta azeda, 100 réis. . » pIU rpctitnn nh
freguezia de S Aricente d’’Olei-fre municipal para a cobrança O acolhimento que teemobti- choco latada, ella restituo o < g . .
rosSd’esta comarca, correm edi- da derrama ou contribuição di- do os biscoutos da sua Fabrica,^apetite, digestão,somno, energia da sciencia», 1 vol. 500. 

contar do dia 8 recta de repartição, respectiva pelas suas especiaes qualidades,je carnes duras, as pessoas e as 
ao anno economico de 1875 a‘é o que nos anima a estabelecerjcreanças as mais fracas, e sus- 
1870/ jaqui um deposito. 'tenta dez vezes mais que a car-

ÉDITOS
Pelo juiso de direito d’esta 

comarca e cartorio do escrivão 
Freitas Costa, a requerimento de 
Margarida de Morae.sr auctori- 
sada por seu marido Joaquim 
Moreira, da freguezia de Joan- 
ne, comarca de Famalicão, e 
Belfina de Moraes, auctorisada 
por seu marido José Ferreira,da

José Leite Pereira da Costa 
B ornardes.

Camara Municipal de Gni 
inarães

Pot ordem superior se faz pu-

rães, rua da Rainha n.° 24 a 28|os, 6$400 rs.; de 12 kilos, reis 
um deposito de biscouto da= 12$OOQ. • .
Fabrica Vallonguense=das qua- . Os biscoitos da Revalescicre;Ovv i o.

- - - ---- a qualquer! .Anlhero dc Quenlal—«Odes
em caixas de!modernas», 1 vol. 600. <•
• . Balmés—<0 critério—Philo-

O melhor, chocolate .para a sopliia prática, 1 vol. GO(L 
Rcvalcsciere Jacqoinct—«Quadros doinuri-

do phlsico, ou excursões atravez
saude, é a

tos de 30 dias a 
do corrente a citar e chamar a 
todas e quaesquer pessoas que

A’venda na livraria do editor 
tenta dez vezes mais que a car- Ernesto Chardron—Porto.

pidhei.ro
das.de


3 DE I1OLLOVAY

e femedioé imiversalmcn 
ijte conhecido como o mais ef« 

íicaz que se conhece no mundo.
^Nào ha senão uma causa fmí- 

'■> é, impurezardc sangue, què e a 
eza aepressa se rectiíica com o uso 
asquaes obiando como depuradores do 

-por meio das suas propriedades balsami 
ogue, dão tom e energia aos nervos e museu- 

m lodo o syslema.
em qualquer outro rórnedio em regular a digestão. Ó 
naneira mais sadia b effectiva sobre o ligado e rins 

secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
o humano. Mesmo àquellás pessoás da mais delicada 
Dodem, sem receio, experimentar seus eflèitos saiu- 

'horantes, regblando as dóses conformo as instrucções 
conlram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina nâó 
Mkpróduzio alé hoje remedio algum 
i«b|i)e possa ser comparada a este 

maravilhoso. Unguento, que se 
iwllia tanto do sangue que, na verdade, íormá parle d’este e 

ç-.iculando com aquelle fluido vital, expelle toda a inaleria impu­
ra rasea Itmpa todas aS partos infectadas, e cura qualquer sor- 

/ le de chagas e ulceras.

llanuei «Éogédã Silva 
1E ir acida

Campo de S. Francisco n.° 1 a 4

Tem á venda no seu eslabcb- 
chnenlo, bilheles, meios, quartos 
Oitavos, p frnrpnpc rln riiíTarnrHnr. Ioilavos, e fracçòes de difièrentes jíl 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima èxlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
Ihele da sorte grande em fracçòes 
de differer.les preços da èxlracção 
de 13 d’abril.

h;h cezwsa
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
.mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada pOr 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
ygostinlio A icente Loureiíco, 
lente de Chimica na Eschòla. 
j otytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei- 
los, faz voltar á sua cor rutura 
enascer os que caem em conse­
quência de diversas doenças cu- ____ ___ _
aneas, cura a caspa e as impi- formações sobre

|gens, torna os cítbellos macios e 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço dõéácla frasco

SíMf rçfis

lodos os frascos levam o at­
estado doex.1110 snr. dr.-Louren- 
ço e asiiistrucções para o uso da 
agua.

Deposito uniço em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
i “’h<? e Trados-Montes, ruh 
de ô. Dainaso. n.Oíi 89,. 91.

Iodas as pessoas que qnize- 
rem eucarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da ■ 
Tmpreza da Agua Cezarina— 

imiiarãrs.

DOCTOR IN AB8ENT1A

O professor em artes,lettrás è 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de- 
ejem obter o titulo e diploma 

de doutor, òu bacharel bohora- 
no, podem dirigir-se ã Medices 
rua do Ref, 46, em Jersey (In­
glaterra’) o q!ual lhes dará grã- 
t.uitamente todas 6 quaesquer m- 

-1 d Lmversídádé.

SEM ESTAMPILHA

keligiâo e patrià

tica. Tradncção de João Vieir 
1 Volume COO rs.

DE

ÍÕRNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Carreio da moíla
fluliçâo

,P> blica-sc i...w f 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 pagina: 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de to'dos os mais 
gos pertencentes ao bello s

manei ar o seu impor 
reis) em estampilhas ot.
< o correio ao editor T ■ i

r-rmtas, rnadeS.p v
Guimarães. G'

168. &C4J5S1’
. Conselhos Práticos sobre 
/ração. A ersão de MaCnoco 

>ouza 1 Volume ÍV0 rs.
. Lxiste um Deus que se occu- 

pa de nós? Versão de Martioeo 
e botóã 1 volume 80 rs.

,A venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chârdron.— Porto

c

«everes dos filhs p8rí 
com seus paes

Obra approvada em IW 
, — I lJ^° Conselho d’Instruccão 1?

— y—------- bhca e premiada pela Socieda
dcl O xM 1 L Á G R & romotora da Instrucçãc 
del nientar para uso das eschoG

i . ---- » «'vu.iw parai I -bugmal de A. II. Barrau tmbordar o de toclos os mais irti. 'iiizxlo pelo sr. dr. Joio dej?’
£ros pertencentes ao Indlo sexo. I A CRjTIC \ Vfdnrnv t I volume brochado 120 cartn

* reço por anno 8vW°° rs.. se. . I, -'lOWvKNA nado 200. Vende-se em iodas.»

mo L,*
I U. José Joaquihí S. Freitas I 

(Sldiçãode alfaiates) --------------------------------- -----------
I C producto ,da venda bestei PnOm ç • opusculo foi aplicado e oflereci-l « f iS Fre,lns 
<lo por se,, auctor para as d^J * le"d* ‘,o ■««•*** 
pezás do Mohuinento da Imina-I t?„ ■ "c.as ,
culada Conceição, 'A„e SP ”v^ ^oso, oí-iginal I 
construindo no rnónie V0,l*(,n? 40,° «18 franco 430.
subnrbios de Uraéa | lvenda ua Livraria de E

Vende-sc em .Braga .e.íicása Chardron> editor.-PORTO.
d<> sr. J). J. Vieira Machado, -- ----------------------- _____
1 raça Municipal '(Campos dos rr,
louros), n.° 17, a quem èe po- | CRIA UUIVERSÁL 
dem lazer as requisições qutios 
lertendentes q^izeretn; os s rs 
ivreiros que desejare m porção 

com dinheiroá vista, terão abati-1 
menta de 15 por cento.

Nasíivárpis Catliolícas de Bra’ 
ga, Lisboa Porh 
es terras do r;mo.

Preço em broxurá . . 
com estampa da gruta 1

nos dias 2. 10, 18

E

Publica-se uma vez por mez.
I reço por atino 4^000 rs.,se- 

rneslrè 2$ 100.

Álbuns e leíiras
È

ilcliinos para bordar
Publica àc urna vez por hiez.
Preço por árínò 5^op() ;.ei 

semestre 2A55O rs., trí, 
1^00 rs. Aurhero ^vuisó 500 
l S •

Todos os pedidos (ie assignan- 
tes para estas publicações, acorn- 
pmihat as das suas importâncias 
ern valleg do correio, d-ivem ser 
un igitlas a M mu cl pjnl() Monlep 
ro, rua do Monte Olivete n.° 37 
3. andar—Lisboa. ’

Hispo «rOrfeans

Estudo acerca da franc-maço‘- 
naria, tradpzido da língua fran- 
cezá per Francisco d’Ásevedo 
.leiteira cTAgnilar, conde de 
oamodães; 1 volume 300 rs.• /

Recrio <«<iliíierme 
oodcítaoas

.. O Aátuiahsino ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou’ considerações 
breves sobre as principaes ob- 

jecções levantadas contra o 
Uiristiaiíismo pelos pseudo-sa- 
biiís de nossos <tiaS; 1 volume 
200 rs.

Jayat&ê Bfahnes

O Critério, Ptàfosòpliia Pra-

o. e nas principa

100
160

POli

I CESAR CANTU

fascículo de 80 pagiriít 
2o0 reis.—Assigna-se era Gui­
marães, na Livraria internacio­
nal.

biiíis Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti-

TEIXEIRA É FRE1TÁS, EDITOU

acába de ser publicado o 2.°l garos que erram )
E ULTIMO VOLUME DA ÍM- | 0U-

I’ÒRTÀNTE OBRA f i x M.Cr,e^M í ftÇÔO

1)0 opnscul0 d° snr. Alexáhdr®

0 11 I T B I HAVIA i ' - rc^ano a proposito da sup-
íl A í 111 HO ? I íf I Pre$sao das conferencia do

Çasino, pelo sr. Josó Alaria de 
Sua lei natural e histôrid M°.nteiro- t .

prologo por um vima- 
Sua importância social fanense.—1 volume com capa 

impressa a côres 400 rs.

10IÍ. ta llhistradon fispanola
D. Joaquim Sancliei dè Toió. I V ÃlHêHCaníL 

Trad^rtm ^uldtca-se 4 vezes por mez em
• I folhas de i6 pagmas comI e Í5 gravuras

na«hareí Pcl° P“r

L&?1» a“¥s p»- 

| olicações terá um abatxmento da
8 ^altiatein en. S.» sran,íe | ^ C°nttojna Mo<h EIega«ts-

I «on<» ' ; Uao-se todosos esclarecimen^
i,y»oo reis DoB.nBi.agençiàdaEmpre»___

Ò M ATI?ntííXTin' i ‘ Lirraria Uiter iiacionul, S. D<-
/ - IKlxViONIO e envia-Imaso, Guimarães ondpdo franco, pelo correio, a queíiimanF^Xras ‘ "

_A^s'sl^a'seumca7^te no escriptorió da adrnihiètracãorua de f) Thil '

UmaSerieOu50nutneros 1$4fl0 
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